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. Crise na Vasp: 
Solução de Governo 

A Federagao, o Sindicato Nacional dos Aeronautas e os Sindi- 
catos de Aerovidrios, no Gltimo dia 26/07, tiveram uma audién- 
cia no DAC com o Ministro da Aeronautica, Brigadeiro Lélio 
Lobo. O Ministro estava acompanhado do Diretor Geral do 
DAC, Brigadeiro Mauro Gandra e do Assessor Técnico, Coronel 
Solter. A audiéncia foi solicitada ao Ministro através do Diretor 
do sDAC, a pedido das entidades sindicais, para tratar do caso 
VASP. 

@  Neste encontro foram relatadas em detalhes todas as irregula- 
ridades que a atual administragdo da VASP vem cometendo, 
com a complacéncia e a omissao do Poder Concedente e 
fiscalizador e também discutida a situação da empresa. 
Além de terem cobrado, responsabilidades do Ministério da 

Aeronautica, as entidades exigiram providéncias do DAC para 

coibir as ações fora da Lei e as normas praticadas pela adminis- 
tração da VASP, capitaneadas pelo Sr. Wagner Canhedo. Diante 
dos problemas que atingem os trabalhadores foi pedido ao Mi- 
nistro da Aerondutica, sob a coordenagao do seu Ministério, 
uma reunido interministerial, com os Ministérios do Trabalho, 
Fazenda, Justica e da Previdéncia Social, mais o Ministério da 
Procuradoria Geral do Trabalho, com a participagdo dos traba- 
lhadores, para que juntos tratem do proE]ema da VASP de ma- 
neira unificada e apresentem uma solugao global de governo, 
que possa ser encaminhada ao Presidente da Republica. 

De outro lado, o Ministério da Aeronáutica solicitou que os 
trabalhadores apresentem um documento formal, com a susten- 
tagao das reinvindicagdes das entidades. O documento já está 
sendo produzido e serd entregue esta semana. 

Regulamentagéo | 

Confederação divulga projeto ilegitimo 
A situação pré-falimentar de quase todas as empresas aéreas da América 

Latina foi a tonica das discussoes durante a Conferéncia sobre Globalização 
do Transporte Aéreo, organizada pela Federagao Internacional dos Trans- 

, ocorrida em Ruenos Aires nos dias 20, 21 e 22 de julho. 
O evento contou com a participagao de sindicatos de trabalhadores em 

transportes de toda a América Latina. O presidente do SNA, Nelson Cirtoli, 
o presidente do Sindicato Nacional dos Aerovirios, Roberto Dantas, e o 
presidente da Federagdo, Lavorato, compareceram como observadores. 

A delegação brasileira oficial estava composta pelo comissario Jim Perei- 
ra, por Mario Lucena e José Trajano da Silva, representando a Associação de 
Comissérios da VARIG - ACVAR - e a Confederacao Nacional dos Traba- 

portes - 

, 

lhadores em Transportes Marítimos, Aéreos e Fluviais. 
Durante a Conferência, a delegação oficial, representando ilegitimamente 

0s aeronautas e aeroviários (os sindicatos não são filiados a entidade) distri- 
buiu às delegações um projeto de Regulamentação Profissional elaborado 
pelo extinto Sinpac, atitude que fere frontalmente as categorias profissio- 
nais. 

O Sindicato Nacional dos Aeronautas - SNA, o Sindicato Nacional dos 
Aeroviários e a Federação Nacional dos Trabalhadores em Transportes 
Aéreos convidaram as delegações prescntes para participarem do 6º 
CONTTAR - Congresso Nacional dos Trabalhadores em Transportes Aére- 

E o, que serd realizado em agosto, em Mendes, no Rio de Janeiro. 

FOTO JORGE HUHES 

Nelson Cirtoli, presidente do SNA 
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| Secretaria de Seguranga de Véo 

Efeito da rotina do "Tu 
— — 

Routine's Efect of "All is Right" - "REAR" System 

Por Raimundo E. de Alencar* 

PREFÁCIO 
Solicitamos que o artigo adiante seja lido 

e analisado com atenção parágrafo por pa- 

Higfe. o & 
artindo desta análise e tendo sido com- 

preendido o “Meaning of REAR” certa- 
mente obteremos um resultado bastante 
positivo. 
Como você sabe, após terem sido analisa- 

dos diversos temas a respeito das causas de 
acidentes, chegamos sempre à mesma con- 
clusão: , 

O FATOR HUMANO É O MAIOR 
RESPONSÁVEL PELOS ACIDENTES, 
1STO É; 
VOCÊ AINDA É O MAIOR CULPA- 

DO; EM CONSEQUÊNCIA SUA PRÓ- 
PRIA VÍTIMA. 

Esse artigo procura trazer subsídios a 
fim de diminuir as causas que têm levado o 
homem a ser considerado a parte mais 
fálivel na conjugação com a máquina. 

Registramos épocas - desde o 14-BIS de 
Santos Dumont 1906 - em relagdo ao pro- 
gresso no campo da tecnologia; entretanto 
quanto ao progresso do homem, nada exis- 
te. 
Ho{z em dia o homem voa avides de 

tecnol :gia cada vez mais avangada (EFI'S, 
Glass Cockpit, etc) porém - ainda cometen- 
do os mesmos erros que cometia na era do 
DC-3. 

Ao invés de nos deslumbrarmos com o 
progresso da tecnologia - fato incontestdvel 
e altamente positivo - nos parece que devi- 
amos também lutar no sentido de iniciar- 
mos “A era dofzragvcssa do homem” pro- 
curando livrá-lo da classificação acima de 
o MAIOR CULPADO PELOS ACI- 
DENTES. 

Baseados em estatísticas, podemos con- 
cluir que o ACIDENTES OCORRERÃO 
NO llTfiLLRO, 0 que z}z':;editamns seja 
motivo suficientemente sério para 5 
semos a respeito da POSSIPÉIILÍÉZÉE 
DE ALGUNS DELES SEREM EVITA- 
DOS - desde que dependem de seu exclu- 
sivo controle - e por este motivo vocé pode 
fazé-lo. Ajude-nos a criar a era do progres- 
so do homem. 

Grato o Autor 

Obs: Para o melhor desempenho desse sistema 
“REAR” torna-se imprescindtvel que o mesmo seja 
operado pelo cmte, o co-) az,degeferm m 
uszgmª,dnvóo,o -[E, de acos comohn”r‘u- 
mento LOFT e o conceito CRM. 

PARTE 1 - SIGNIFICACAO 
Quando vivemos um perfodo de 

tranquilidade sem acidentes ou incidentes 
tudo correndo bem, tendemos a agir despre- 
ocupadamente, a ficarmos assim como 
que...” desligados”. 

Entretanto quando ocorre uma situação de 
perigo, se forma um clima no qual sao deba- 
tidas as causas e analisadas as razoes de tal 
acontecimento. 

Entrementes... Decorridoalgum tempo... - 
Geralmente curto - esquecem-5e esses acon- 
tecimentos e voltamos aos hábitos rotineiros. 

E assim... a vida continua... 
Envolvido pelo dinamismo o homem ten- 

de a sepultar no passado e no esquecimento 
fatos importantes, a acomodar-se aos costu- 
mes e à “ROTINA DO TUDO BEM"; retorna 
a0 “STATUS QUO”. 

Esta maneira de proceder é o que denomi- 
namos de ”EFEITB ROTINA DO “TUDO 
BEM” - “REAR” - (ROUTINE'S EFFECT OF 
“ALL IS RIGHT"). 
Principalmente em relagéo aos pilotos e 

demais tripulantes, isto não deveria aconte- 
cer. : 

Os tripulantes são como boxeadores: 
- Não podem baixar sua guarda; 
-Se o fizerem... serão nocauteados. 

PARTE 2 - CONSIDERAÇÕES 
Note-se que o “REAR” faz parte do nosso 

quotidiano. 
A rotina é perigosamente confortável, pois 

normalmente acontece quando estamos nos 
sentido bem e, devido a isto nos tornamos 
complacentes e despreocupados agindo qua- 
se que automaticamente. 

ivamente ela atua como um narcético 
que “desliga”, que oblitera, minando nossa 
vontade, debilitando nossa necesséria severi- 
dade; diminuindo nossa atengéo, impedin- 
do-nos detectar possiveis anormalidades; in- 
duzindo-nos a avaliar situações pela aparén- 
cia, fazendo com que olhemos... sem ver, 
pois que sob seu efeito tudo “parece” bom. 

Ao nos habituarmos à rotina, 
condicionando-nos a este estado de espírito 
estaremos nos desarmando e nos tornando 
presa fácil de eventuais surpresas que, em 
aviagio  geralmente nos  trazem 
consequências graves. 

Ela pode nos persuadir a aceitar baixos pa- 
drdes de exatidão e desempenho e DURAN- 
TE A LEITURA DO CHECK LIST E 
CHECAGEM DOS INSTRUMENTOS E 
CONTROLES NOS LEVAR A OLHAR PO- 

M SEM REALMENTE VER tendendo a 
nos induzir a erros devido a nosso estado de 
automatismo. 

PARTE 3 - CONSEQUENCIA 
Deste modo relacionamos a seguir algu- 

mas das mais óbvias resultantes ou reações 
desta coisa chamada “REAR” - Efeito Rotina 
do “TUDO BEM": 

- Automatismo; 
- Complacéndia; 
- Obliteração; 
- Falta de atenção; 
E o fato de nos fazer pensar que: aparente- 

mente esta tudo bem. 
Sob estas circunstancias mesmo um exce- 

lente piloto em suas melhores condições fisi- 
cas e mentais, descansado SEM ESTAR FA- 
TIGADO mas, inconscientemente condicio- 
nado pelo “REAR”, correria o risco de come- 
ter um erà;ano o qual poderia levé-lo a uma 
situação de grande risco. 

Neste ponto nos permitirfamos perguntar: 
Não seriam estas algumas das razoes da 

porcentagem de acidentes que ocorrem em 
estranhas ou desconhecidas condigdes? 

PARTE 4 - ADVERTENCIA 
Preparam-se os profissionais objetivando 

o desem| 0 de suas funções em vôo com 
© necessário rigor e disciplina técnicos; exi- 
gindo-lhes estudos e constantes treinamen- 
tos seja em terra ou no ar; além de especial 
atengdo à sua saúde. 

Entretanto, persiste a impressão de que 
não estaria sendo suficientemente considera- 
do o fato dos homens serem produto das cir- 
cunstancias “et pour cause” inclinarem-se a 
se adaptarem aos costumes do dia a dia. 

Particularmente no que tange a classe de 
pilotos - pela repetitividade que torna roti- 
neiros os vôos - estes homens correm o risco 
de habituarem-se a agir automaticamente tal 
e qual seres condicionados. Tornando-se por 
si préprios como n%ue meros complementos 
de máquinas - e, não o cérebro que controla. 

Em sendo assim assemelhando-se aos se- 
res criados por Aldous Huxiey (Admirável 
Mundo Novo), os quais eram fabricados em 
laboratórios e destinados especialmente 
para desempenharem MAQUINALMENTE 
determinadas tarefas. 

Isto nos deveria ser ATENTAMEN- 
TE AVA! 0 em prol da segurança a qual 
nos cobra estarmos sempre atentos e prepara- 
dos para enfrentar TODAS implicações 
concernentes a uma jornada de vôo. 

Esta “cobrança” ALEM DA PARTE PRO- 
PRIAMENTE TÉCNICA, estende-se também 
aos fatores ambientais quais sejam os do meio 
no qual se desenvolvem todos os procedimen- 
tos relativos à referida jornada. Desde seu iní- 
cio até o seu fim ressaltando o perigo do 
AUTOMATISMO E DA COMPLACÊNCIA, * 
consequências do “REAR”. 
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Assim é importante: 
Não se deixar condicionar pelo 

"REAR”; 
Não baixar sua guarda - NUNCA; 

- Observar e estar sempre atento; 

- Olhar... e... ver. 

PARTE 5 - ALERTA 
Por tudo que foi dito, é muito impor- 

tante a franqueza da pergunta; 
- Ha quanto tempo nao acontece um 

acidente na nossa empresa? 
Serd que não estariamos PERIGOSA- 

MENTE nos acomodando ao “REAR”? 
Infelizmente ¢ sabido que o fator hu- 

mano ainda ¢ o maior responsavel pelos 
acidentes, conforme estatisticas 

Faz-se oportuno lembrar que: , 
OHOMEMÉ A PARTE MAIS FALI- 

VEL NA CONJUGAÇÃO COM A MÁ- 
QUINA 

O objetivo deste alerta é calcado no de- 
sejo de que sempre façam UMA BOA E 
SEGURA VIAGEM 

* Raymundo E. de Alencar 
Navegador (aposentado) - Varig. 

Obs: Favor colocar a sigla “REAR” diante 
de vocé e memorizar 

Carta de Eduardo V. Ayub 
Prezados Senhores 

Senti-me na obrigagdo de fazer alguns co- 
mentários sobre o artigo “O culpado é o piloto!” 
da coluna da Secretaria de Seguranca de Vôo 
do Dia a Dia n® 128 de 02/07/93 

Acho que ofs) autor(es) do artigo adaptaram 
alguns fatos a fim de demonstrarem seus pon 
tos-de-vista. Sendo eu o 1° oficial do acidente a 
que o artigo obviamente fazia referéncia, tenho 
de comunicara V. Sas. que tenho conhecimento 
do conceito de Vss e já o tinha a época do aci- 
dente. Além disso ¢ minha opinido que essa não 
foi a causa do acidente. 

Concordo, no entanto, com V. Sas. que os 
conceitos que dizem respeito à Seguranga de 
Vôo e às atualizagoes a drea de técnicas de pi- 
lotagem e equipamentos de vôo devem receber o 
máximo de atenção dos pilotos ¢ administrado 
res e estes devem estar plenamente conscientes 
que investir em seguranga é bom sob todos os 
aspectos 

Aproveito para enviar-lhes o meu relatório 
do acidente bem como as minhas desculpas pois 
Já o deverd ter remetido há vários meses. Espero 
que possa acrescentar algo para a prevengio de 
acidentes com caracteristicas semelhantes. 

Atenciosamente, 

Eduardo Volpe Ayub 

CORREGAO 

O titulo correto da matéria 
publicada na seção Seguranga 
de Voo, Dia a Dia nº 131 pagina 
2, é “Cockpit Esterilizado” e nao 
“Cockpit Esterelizado” como 
saiu publicado. 

Projeto Conversacées 
A Comissaria Ana Coutinho (foto), in- 

tegrante da Comissao Técnica da Secreta- 
ria de Seguranga de Voo do SNA e da Co- 
missão Organizadora do Projeto Conver- 
sagoes, convida e lembra aos colegas que 
as reunioes se realizam as tergas-feiras, as 
trés horas, na sede do SNA. A nossa pro- 
posta inicial é desenvolver discussoes de 
temas de vôo, assim como Filosofia, Psico- 
logia, Economia, Direito etc... Você deci- 
de! Você participa das reunioes trazendo 
um tema para ser colocado perante os de- 
mais participantes. Sem você, esse projeto 
nao existe, e ele existe para vocé! “O de- 
bate traz sempre luz”. 

Dia a Dia: Ana, quem compoe a Comis- 
são Organizadora do Projeto Conversa- 
ções? . 

Ana Coutinho: Além de mim, o 
Marocco, o Celso de Lanteuil, e à nossa 
Jornalista Luciana, com o apoio da Secre- — por semana pelo colega ex-aeronauta, 
taria de Segurança de Voo - SSV, da Se- — que fez seu curso em cidades européias. 
cretaria de Formação Sindical e Divulga- Dia a Dia: Ana, na sua opinião, o que é 
ção e Cultura. ue o Projeto Conversações tem de me- 

Dia a Dia: Como vocês estão organi- — lhor a oferecer? 
zando o projeto? Ana Coutinho: Eu acredito que seja a 
Ana Coutinho: Estamos fazendo um — interação dos colegas, fora do ambiente 

programa que inclui, já de imediato, qua- — de vôo, que ligados por um interesse co- 
tro painéis de duas horas cada, sobre Filo- — mum, permite amadurecimento profissio- 
sofia Pura, que serão apresentados um — nal e um desenvolvimento pessoal. 

Por Edson Antônio Matosinho* 

A atual Diretoria do Sindicato Na- 
cional dos Aeronautas, desde a sua 
posse em outubro, vem trabalhando 
com dificuldades financeiras e políti- 
cas diante da crise que atravessa o 
país, a aviação e, em particular, a 
que atinge a Vasp, que se 
aprofundou em dezembro com a re- 
dução da frota e a demissão de cen- 
tenas de aeronautas e milhares de 
aeroviários. Apesar de todas as difi- 
culdades de conjuntura e de estrutu- 
ra os diretores do Sindicato, dentro 
do plano global estabelecido por 
cada Secretaria, estão trabalhando 
para melhorar cada vez mais o aten- 
dimento, a prestação de serviçoe o atenda as necessidades dos 
encaminhamento das questões dos — aeronautas. 
aeronautas. Todos os companheiros são bem 

A Secretaria de Divulgação e Cul-  vindos a dar a sua contribuição com 
tura, a partir desta edição piloto do — opiniões e colaborações no Dia a Dia 
Dia a Dia, introduzirá mudangas e nas outras publicagoes do Sindica- 
graficas, visuais e editoriais no senti- - to. 
do de tornd-lo cada vez mais um ve- 
iculo agil, dinamico, combativo e *E diretor de Divulgação e Cultura 
moderno que responda aos desejose  do SNA. 
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ENTREVISTA: Cmie. Marocco 

Sindicato conquista 
Departamento Aerodesportivo 

O Departamento de Aviação Civil 
(DAC) já autorizou o funcionamento do 
Departamento Aerodesportivo do SNA 
(DASNA). O despacho favordvel do Briga- 
deiro Mauro Gandra, Diretor Geral do 
DAC, ocorreu no dia 14 de Junho último. 
A solicitagio foi conforme o Esta- 
tuto do SNA, sub-segio V, da Secretaria de 
?ivu!guçãn e Cultura, artigo 43, parágrafo 

Na época da solicitação o companheiro 
Marocco, @ frente da Secretaria, foi eleito, 
em reunião da diretoria do SNA executiva, 
o Presidente do DASNA. A seguir, ele 
presta alguns esclarecimentos quanto ao 
andamento do Departamento. 

Dia a Dia: Qual a finalidade do 
DASNA? 
Marocco: À finalidade principal é o 

‘congraqamento de todos os aeronautas 
e seus familiares em 4reas de lazer onde 
tanto poderdo se iniciar na arte de voar 
ou manter suas proficiéncias técnicas, 
como Ferar &ossibilidades para, por 
exemplo, os Comissários e os Mecânicos 
de Voo xãue queiram fazer horas de vôêo 
almejando no futuro a passagem a Pilo- 
to, possam fazé-lo num ambiente 

Cmte. Maracco. primeiro Presiden- 
te do Departamento Aeradesporiivo 
do SNA. trabalha paro vigbilizar 0 
sen funeiongmento 

agradavél e solidério. 
Dia a Dia: Qual o local pleiteado para 

instalagao do DASNA? 
Marocco: Devemos nos estabelecer 

inicialmente no Rio de Janeiro e já esta- 
lâelecemos os contatos para tal finalida- 

e. 

SNA questiona vistoria 
de hagagens no AIRJ 

O Sindicato enviou oficio ao Infraero 
ãuesútmando o órgão sobre irregulari- 
lades praticadas na vistoria de baga- 

gens na entrada específica de tripulan- 
tes no Aeroporto Internacional do Rio 
de Janeiro - AIRJ. 

As irregularidades estão sendo co- 
metidas pelo Infraero, Segurança 
Ae ária e pela Varig, através de 

cionários, que estão assumin- 
do uma posição de vigilância em rela- 
ção aos tripulantes da prépria empre- 
sa. Além de perguntas sobre objetos 
visualizados que não possuem nenhu- 
ma ligação com a segurança dos vôos 
quando encontram algum objeto sus- 
peito anotam nome e matrícula do tri- 

lante. 
OSNA, além de repudiar tal aconte- 

cimento, solicita no ofício enviado ao 
Infraero que o procedimento de visto- 
Tia e revista aos tripulantes seja efetua- 
do conforme as normas do próprio ór- 
gão de segurança aeroportuária e as 
normas internacionais. Ou seja, atra- 
vés de pessoas habilitadas, estranhas, 
sem ãualquer interesse no processo, a 
fim de se evitar constrangimentos e 

Tvar a transparência deste proce- 
dimento, a bem da seguranga de vôo. 

O Departamento Jurfdico do Sindica- 
to está providenciando as medidas ju- 
diciais que o assuntoc merece. 

Dia a Dia: Quem poderé usufruir des- 
se Departamento? 

Marocco: Todos os aeronautas e seus 
familiares. 

Dia a Dia: Como serão conseguidos os 
avides e que tipos são pretendidos? 
Marocco: Um dos objetivos principais 

é o desenvolvimento do vôo a vela, e, 
para tal pleitearemos a distribuição de 
equipamentos junto ao DAC. Além dis- 
80 já temos uma aeronave do F/E 
Airson, a disposicio do DASNA e 
estamos em contato com outros 
aeronautas proprietdrios de aeronaves 
%ue estejam dispostos a agregá-las ao 
epartamento Aerodesportivo, onde 

haverão vantagens para os associados, 
como por exemplo, no pagamento de 
taxas. 

Dia a Dia: Você acredita que este De- 
partamento servirá para aproximar.os 
aeronautas? 
Marocco: Completamente. A intenção 

é essa. Esperamos que todos compare- 
qam. Além do lazer, teremos a possibili- 
dade de nos aproximarmos - € as nossas 
famflias - socialmente, num local agra- 

dével a todos. 

Vem ai o 

III Congresso 
Brasileiro d 
Seguranca 
de Voo. 

Fique Atento. 
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ENTREVISTA: Cmfe. Lavorato 

Crise é usada | 
para amedrontar 
Um dos autores do Novo Sindicalismo da Aviagdo faz um balango 

do setor e da conjuntura brasileira 
Por Edson Anténio Matosinho* 

José Caetano Lavorato Alves, mi- 
neiro de Belo Horizonte, 45 anos, há 
28 na aviagdo, é comandante demiti- 
do da Varig na greve geral da cate- 
goria em fevereiro de 88. 
Desde abril deste ano tem a sua 

anistia reconhecida por ato do minis- 
tro do trabalho, Walter Barelli. No 
Erocesso judicial de reintegragao 
avorato teve decisdo favordvel na 

1º instância, mas perdeu no Tribunal 
Regional do Rio de Janeiro numa es- 
tranha decisão envolvendo o Sr. 
Melo Porto (atual presidente do Tri- 
bunal) e o Sr. Murilo Coutinho, Juiz 
Classista de Empregados, (pasmem), 
hoje alvos de dentincia sobre 
corrupção divulgadas pelo jornal do 
Brasimgura cabe recurso para o 
TST onde esperamos que ávrevaleça 
a justiça e não as razões das forças 
ocultas, que entre outras coisas ga- 
rantem a morosidade do andamento 
do processo. Apesar de todas as difi- 
culdades que tem passado e dos pre- 
juízos profissionais e financeiros que 
o atinge, este bravo, dedicado e com- 
petente companheiro não “ arreda pé “ 
da sua luta aguerrida na defesa dos di- 
reitos dos tra%alhadores na aviação e da 
atuação combativa no movimento sindi- 
cal, onde desde o início dos anos 80 foi 
presidente do SNA. Atualmente o com- 
Binheiro Lavorato é presidente do 

ieese (Departamento Intersindical Es- 
tatísticas e Estudos Sócio-Econômicos), 
da Federação Nacional dos Trabalhado- 
res em Transporte Aéreos (FNTTA), 
além de ainda diretor do SNA. É sobre 
estes e outros assuntos de interesse das 
categorias de aeronautas e dos 
aeroviários que o Dia a Dia teve o pra- 
zer de conversar com o “ Zé Caetano “, 
como é carinhosamente tratado pelos 
seus amigos, para uma entrevista com 
respostas contudentes, completas, enxu- 
tas e objetivas, propiciadas pela sua boa 
memória e pelo seu raciccínio agil e in- 
teligente uma das suas características 
reconhecidas mesmo pelos seus adver- 
sários e oponentes. 

Foto Jorge Nunes/ 

Dia a Dia: Lavorato, para começo de 
conversa e para amenizar esta entrevis- 
ta, fale-nos como foi o seu ingresso na 
aviação e a sua vida lá “nas” Minas Ge- 
rais? 

Lavorato: Eu nasci vendo avião. O 
meu pai é mecânico de avião desde jo- 
vem, tendo trabalhado na Força Aérea 
como mecânico civil, além de trabalhar 

em escolas de aviação lidando com os 
aviões de treinamento. Aos 17 anos, ti- 
nha opção por engenharia, mas fiz o 
curso de piloto para evitar o serviço mi- 
litar e entrar na faculdade. Gostei e aca- 
bei ficando na aviação. 

Dia a Dia: Conte-nos em detalhes a 
sua trajetória profissional. 

Lavorato: Fiz curso de piloto no 
Aeroclube de Lagoa Santa, onde ajudei 
ma secretaria e posteriormene fui instru- 

incia Prisma 
— tor esai piloto comercial. Dei instru- 

& ¢ao de vôo no Aeraclube de Minas 
Gerais, ajudei a formar e fui instru- 

É tor e coordenador da ELA (Escola 
Livre da Aviação). Como grande 
parte dos aviadores mineiros voei 
na Lider Taxi Aéreo como co-piloto, 
onde tive minha primeira instrução 
para comando. 

Fiz exame para Trasbrasil onde 
voei Dark Herald como co-piloto e 
posteriormente como primeiro ofici- 
al após ter saido PLA (Piloto de Li- 
nha Aérea). Voei também Bandei- 
rante antes de sair da Trasbrasil. Fui 
voar na VARIG em 1973, onde en- 
trei como primeiro oficial de Electra. 
Após trés anos fui para o 737-200 
onde voei durante 10 anos, indo de- 
pois voar 707 até ser demitido em fe- 
vereiro de 1988, embora fosse presi- 
dente do Sindicato desde 1980. 

Dia a Dia: Lavorato, vamos falar 

agora sabre assuntos diretamente li- 
gados a militância na categoria. São 
tantos que não sei por qual come- 

çar... Bem, vamos 14, Globalizagio. Vocé 
esteve recentemente discutindo este as- 
sunto no semindrio FNTTA/SNA no 
Rio e na Conferéncia da Federação In- 
ternacional Transporte (ITF), em 
Buenos Aires. O que vocé pode nos 
falor sobre estes eventos? 

Lavorato: Estamos vivendo uma tran- 
sição para um novo padréo de produ- 
ção no mundo onde a disputa pela 
hegemonia na chamada divisdo inter- 
nacional do trabalho, e portanto a im- 
posição de uma nova ordem mundial, 
será estabelecida pela definição da pro- 
priedade de tecnologia de ponta, posse 
de capital para seu financiamento e 
acesso aos mercados. 
Pouco se tem de razões nacionais nes- 

ta disputa. Ou seja, não são exatamente 
0s governos e sim o capital financeiro e 
as grandes corporações t}ue estdo pro- 
duzindo o fenémeno da globalizagio da 
economia, assim como também a forma- 
ção dos blocos através do NAFTA, tra- 
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tado de Maastricht, os acordos asiáticos 
eatéo Mercosul. A sociedade, em todas 
as nações, discute formas de entender e 
participar deste movimento, que ao 
mesmo tempo que propõe liberdade, 
desregulamentagao, flexibilizagao para 
o capital e afastamento das razoes de 
Estado na economia, tem propiciado o 
aparecimento das piores formas de dis- 
criminagio e impedimentos à liberdade 
de deslocamento de mao-de-obra, re- 
duzindo conquistas sociais, eliminando 
postos de trabalho, achatando salérios e 
criando formas modernas de cooptação 
e afastamento das organizagdes sindi- 
cais. 

O semindrio de Globalização, no Rio 
de Janeiro, foi o primeiro evento de 
uma série que pretende dar as organi- 
zações dos trabalhadores uma visão ge- 
ral do que significa o fenômeno de 
globalização na aviagio, como também 
mostrar a necessidade de contruirmos 
um projeto de atuação que nos proteja 
de suas consequéncias. ' 

O seminário da ITF em Buenos Aires 
reuniu os Latinos-Americanos trabatha- 
dores em aviação, para discutir concre- 

tamente o que fazer, a partir das 
consequéncias da ação das mega- 
carriers, principalmente a Ibéria, que 
controla a Aerolineas, Austrol, Avianca 
e Ladeco. Foi um encontro interessante 
e deve criar desdobramentos para uma 
ação conjunta. 

Dia a Dia: Qual o papel e im) 
da Federagdo Internacional de Pilotos 
de Linhas Aéreas (IFALPA), Federagao 
Internacional de Transportes (ITF) e da 
Organizacdo Ibero-Americana de 
Pilotos(OIP), no encaminhamento dos 

problemas na aviação e o que estas as- 
sociações têm feito? 

Lavorato: À ITF é uma entidade que 
tem quase 100 anos de existência tendo 
prestado grande serviço aos trabalha- 
dores de transportes, embora no passa- 
do recente, na América Latina seus re- 

presentantes tenham sido acusados de 
envolvimento em ações que favorece- 
Tam a repressao. 
Tem uma forma tradicional, usando 

secretariado profissionalizado. Acho 
que pode ser utilizada como forma de 
articulagdo internacional, mas entendo 
mais consequente que os Latinos-Ame- 
TICanos se organiZem € priorizem as 

centrais sindicais, dada a nova realida- 
de. . 

O encontro em Buenos Aires propi- 
ciou o convite para que os outros com- 
panheiros participerr. do 6º CONTTAR, 
para discutir a organizagio latino-ame- 
ricana dos trabalhadores em transporte 
aéreo. 
Com a mesma lógica, entendo que a 

OIP hoje é um equivoco, já que os por- 
tugueses e espanhdis estão mais para 
Europa Unida. Serd melhor que as orga- 
nizagdes de pilotos latino-americanas 
fagam parte da discussdo interna da 
América Latina, junto com os outros tra- 
balhadores em aviagao. Uma prova é 
que os congressos da OIP não tém ne- 
nhuma consequéncia prética. 

A Halpa já tem caréter diferente, como 
também o tem a Federação Internacio- 
nal de Mecanicos de Voo - FEIA e a Fe- 
deração Internacional das Associações 
de Comissérios de V6o - IFAA. Preten- 
dem elas discutir internacionalmente as 
razões e os interesses profissionais de 

Estamos 
vivendo uma 

transigdo para 
um novo padrdo 
de produção no 

mundo... 

seus membros (pilotos, mecanicos de 
vôo e comissérios). Entendo que a parti- 
cipagao brasileira na Ifalpa, a realização 
da Conferéncia no Rio de Janeiro e a 
elei¢do do nosso companheiro Fabio 
Goldenstein para Vice-Presidente Regi- 
onal SAM/Sul foram fundamentais 
para nossa integração erelacionantento 
internacional. 

Entretanto se os estudos e resoluções 
não forem encaminhados para ter 
consequéncias préaticas no campo do 
aprimoramento da profissão e até o da 
industria a nivel internacional e nacio- 
nal, também terá sido inócuo. 

Dia a Dia: Como vai a FNTTA, que 

tem o papel politico de coordenar e con- 
gregar as entidades dos trabalhadores 
na aviação? ' 

Lavorato: À Federação, como órgão de 
coodenação política das entidades, tem 
suas ações referenciadas na realidade 
de cada categoria. Assim, nestes dias de 
conjuntura dificil, procura desenvolver 
agdes institucionais para enfrentar a 
maior crise %ue o setor já passou nos úl- 
timos anos. O ideal seria termos condi- 
ções de mobilização para melhorar a 
correlação de força a nosso favor. Mas 
não temos e alguns companheiros que- - 

rem que realizemos milagres. Mas acho 
que a FNTTA tem hoje um coletivo que 
representa as direções sindicais e que 
mfonde'aos desafios com a maior dig- 
nidade e coerência com os princípios 
discutidos pelas entidades. - 

Dia a Dia: Qual a importância do 6º 
CONTTAR (Congresso Nacional dos 
Trabalhadores em Transportes Aéreos) 
a ser realizado no final de agosto em 
Miguel Pereira, Rio deJaneiro? 

Lavorato: O melhor resultado que po- 
demos obter do 62 CONTTAR, é a defi- 
nição de um projeto estratégico para os 
trabalhadores da aviagdo e sua articula- 
ção com as organizagbes internacionais. 

Espero que não vire apenas uma dis- 
uta de correntes politicas pelo apare- 
ho sindical, transformando-o de novo 
em entidade incapaz de encaminhar a 
coordenagio politica e perdendo os es- 
paços de articulação construidos mes- 
mo na adversidade. 

O problema das organizagoes de base 
não estd na Federagao e sim nos sindica- 
tos. Por isto partici:amos da formagio 
da Tese 1, que está aberta no que diz 
respeito à possibilidade de receber con- 
tribuigdes e aperfeicoamentos para o 
documento final, mas muito firme na 
concepção fundamental de Federação, 
não confundindo com as entides de 
base para néo criar paralelismo e crian- 
do ao mesmo tempo uma amplitude de 
representagio dos eleitos pela base em 
seus sindicatos e um processo de deci- 
são capaz de garantir a democracia in- 
terna. 

Dia a Dia: Quais as maiores questdes 
e problemas que no momento os 
trabalhadores da aviação no Brasil? 

Lavorato: Nosso maior problema é a 
chantagem que o ambiente de crise faz 
com as pessoas. 

Cria um sentimento de instabilidade 
que torna a todos vulneráveis. Aguça o 
senso de sobrevivência individual, traz 

descrença a possibilidade de soluções 
coletivas e coloca todos à frente com o 
medo de ser apanhado. 

Isto destrói os sentimentos de solida- 
riedade de classe, impede uma visão ra- 
cional das soluções possíveis e torna a 
todos presas ideais para os grojetos de 
destruigdo de conquistas, de anos de 
luta da categoria. : 
Não quero aqui fazer censuras, estou 
nas reconhecendo nossas debilida- 

les. Precisamos conversar e encontrar 
formas de resistência e construir um 
projeto viável para resgatar na categoria 
sua capacidade de agir coletivamente 
em sua própria preservação. 
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Dia a Dia: O DAC, enquanto poder 
concedente, responsavel, controlador e 
formulador da atual politica do trans- 
porte aéreo do Ministério da Aeronduti- 
ca, consegue dar solução à crise na Avi- 
agao Civil? E o péssaro civil? 

Lavorato: Na minha opinião não con- 
sÍguiu e douo caso Vasp, como exem- 

0. 
P Para nós o Ministério da Aeronáutica 
seria uma ficção, não fosse o fato trágico 
de não dar soluções às demandas e ne- 
cessidades da força aérea e ao mesmo 
tempo impedir uma reoll'fanizaqio de- 
mocrática da aviagdo civil. 

Coisas da América Latina, onde a so- 

ciedade ainda não conseguiu colocar to- 
das as instituigdes em seu préprio 
e valorizd-las. Pelo seu caréter fechado 
€ corporativista e pela necessidade de ' 
uma cultura herdrquica interna extre- 
mamente rigida para modernos padrdes 
da sociedade civil, acaba propiciando 
distorções préprias do regime militar e 
não consegue dar soluções as crises. Af, 
os problemas que são nossos, e que de- 
veriam ser tratados publicamente, den- 
tro do Congresso Nacional ou solidaria- 
mente com 0s outros setores do gover- 
no, viram questao interna. 

Os militares não admitem que outros 
discutam e deliberem com eles as ques- 
tões da aviação. 

Parece coisa de propriedade dos ofici- 
ais, que muitas vezes, como acontece 
com o atual Ministro e o Diretor Geral 
do DAC, nunca foram antes do sistema 
de aviação civil e que provavelmente 
aqui não ficarão muito tempo. 

O pior é que qualquer ministro civil 
facilmente, com pressões populares ou 
de setores organizados como a impren- 
sa, pode ser derrubado, desde que com- 
provados erros ou incompetência que 
prejudique a sociedade. Os nossos não, 
pois estão lá por razões militares e por- 
tanto somente razões militares os substi- 
tuem. Quem perde com isto é a socieda- 
de, pois independente do estrago que 
fazem, vão para casa com todas as ga- 
rantias e direitos, pagos por nós. 

É muito fácil decidir quando não há 
risco. 
Embora reconhega que a democrati- 

zação da sociedade os fez melhorar 
muito o relacionamento conosco, acho 
que não há outra saida: Este Passaro 
tem que ser Civil. 

Dia a Dia: A Vasp passa por uma de 
suas maiores crises, que se aprofundou 
e se deteriorou após sua privatizagao. 
Na semana passada a empresa voltou 
ao noticidrio devido a uma ixoposta de 
compra que foi recusada re o atual aci- 
onista majoritário. Qual a saída para 
salvar a Vasp que as Entidades dos Tra- 

balhadores defendem? 

Lavorato: Nossa proposta é preservar 
a Vasp, responãbsíozsar greõOE/ 
Canhedo pelo desastre na empresa e 
pela desorganizagio do mercado de 
aviagao no Brasil. Não acreditamos na 
Vasp com o Sr. Canhedo. 
Entendemos que o Governo Federal 

estd se omitindo para preservar esse 
empresário. Af'a responsabilidade é do 
Ministério da Aerondutica, que em últi- 
ma anélise, autorizou e agora estd per- 
mitindo que esta situagdo perdure sein 
usar a lei para restabelecer o minimo de 
dignidade e justica. 

I 

O melhor 
resultado que 
podemos obter 

do 6° CONTTAR, 
é a definicdo de 
um projeto estra- 

tégico para os 
trabalhadores ... 
I 

ho Sr. Wagner Pgânhedo sobrevive 
chantageando o poder público através 
de um profundo endiv;i)gamento ede 
um jogo de simulações e dissimulações, 
embora tenha nas costas uma acusação 
de sonegação com possibilidade de or- 
dem de prisão e outro processo de liga- 
ção com falsários e remessa ilegal de di- 
nheiro ao exterior que corre na justiça 
em São Paulo. 
Além de dilapidar o Instituto AEROS, 

não pagar verbas rescisórias, forçar apo- 
sentadorias e não garantir os direitos, 

ir dirigentes sindicais e apropri- 
ar-se indébitamente de dinheiro des- 
contado de funcionários. 
Nada disso convence Ministro da Ae- 

ronáutica e o Diretor Geral do DAC de 
utilizar a lei para intervir e dar chance a 
uma solução civilizada. Por que será? 

Apesar das dificuldades, nossa pro- 
posta já encaminhada à vários setores 
do Governo e discutida com o Governa-- 
dor de São Paulo, & 

- Aplicação do Código Brasileiro da 
Aeronáutica para o afastamento da ad- 
ministração Voe/Canhedo. 

- Substituição por direção profissional 
de comum acordo entre Governo Fede- 
ral, Governo do Estado de São Paulo e a 

Fundação dos Tabalhadores da Vasp. 
A partir daí, várias ações serão toma- 

das para garantir um novo planejamen- 
to e a sobrevivência da empresa. 

Dia a Dia: Existe um movimento para 
mudança da Regulamentação Profissio- 
nal dos Aeronautas partindo do SNEA. 
O que você acha disto? 

Lavorato: O movimento das empresas 
para mudar a Regulamentação é antigo. 
Agora ele avaniça mais rapidamente 
para aproveitar este momento de crise, 
onde as pessoas estão acuadas pelo nível 
de apreenção da situação conjuntural. 
Entendo que não devemos aceitar ne- 
nhuma forma de modificação sem antes 
definir um projeto que considere os re- 
flexos na vida e saúde dos trabalhado- 
res, como também esperar melhor opor- 
tunidade no que diz respeito a correla- 
ção de forgas na sociedade. O que po- 
dem fazer é levantamentos e diafi\ ti- 
cos que clareem os principais problemas 

laregam os reais interesses das par- 
tes. Neste nivel, entendo que devemos 
manter didlogo aberto com as empresas, 
evidentemente sem abrir mão do cum- 
primento irrestrito da Lei em vigor. 

Dia a Dia: Qual é a sua opinido sobre 
a Conjuntura Nacional? 

Lavorato: Atualmente a chamada soci- 
edade organizada se mobiliza para a 
grande disputa de poder que haveré nas 
eleições de 1994. 
Todos sabemos que nenhum projeto 

hoje é vidvel. Somente a definição da 
composigao que prevalecerd após as 
eleições do proximo ano é capaz de dar 
rumos s6lidos de sólução para os nossos 
problemas. 

O governo atual é de transigdo e não 
vai conseguir desvencilhar-se da queda 
de brago que serdo as discussdes das 
quesltfies fundamentais. A hipocrisia é 
geral. 

Hoje o discurso está universalizado. 
Todos dizem que precisamos acabar 
conva inflação, ãism%uir renda, eliminar 
a miséria, propiciar o desenvolvimento 
e fazer justiça social. O problema é a 
hora de sentar para definir quem perde 
e quem ganha. 

s banqueiros acham que a inflação 
até pode acabar, mas daqui uns 150 
anos; os setores monopolistas e os 
oligopolizados acham que talvez uns 30 
a 50 anos; O Governo não declara, mais 
é melhor um recuo gradual de talvez 
uns 02 a 05 anos para facilitar o ajuste 
de seu orgamento usando a inflação. Só 
nós os trabalhadores, ou seja, o povao, 
precisamos e queremos inflação préxi- 
ma de zero, a curto prazo. Por isto uma 
forma administrada, com reajustes de 
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sélarios abaixo da inflagdo e reajustes 
atualizados de todos os pregos e tarifas 
é 0 que interessa para manter este me- 
canismo perverso de transferéncia de 
renda, responsével pela miséria de nos- 
so 'IPO 0. 

‘emos-que lutar pelo 100% mensal; e 
se a inflaqao subir, reivindicar reajustes 
quinzenais e dãpois diário. É a unica es- 
tratégia capaz de fazer igualar os riscos 
com a possibilidade da hiperinflação. 
Nesta, a maioria deles também perde. 
Eles só sentarão para discutir uma solu- 
ção para este círculo perverso, se estive- 

rem também vulneráveis. Com riscos 
iguais negociaremos uma saída para 
acabar com o processo inflacionário 
brasileiro e promover desenvolvimento 
no sentido amplo e não apenas cresci- 
mento econômico e concentração de 
renda. 

Dia a Dia: Já é grande o indice de de- 
semprego de aeronautas que foram 
atingidos pela crise econômica brasilei- 
ra e particularmente pelas demissões 
na VASP. O cenário parece que mudará 
para pior se não resistirmos aos fantas- 
mas da Globalização, política de céus 
abertos, das Mega-empresas e da 
desregulamentação. Essa afirmação é 
verdadeira? . 

Lavorato: Esta afirmação é correta, 
pois é evidente que há reflexos da crise 
e dos ajustes internacionais na atual si- 
tuação brasileira; por isto é necessério 
uma discussão mais ampla sobre politi- 
ca de transporte aéreo fora das amarras 
criadas pelo Ministério Militar. 
Nao vejo boas perspectivas a longo 
razo se não conseguirmos rediscutir e 
efinir qual modelo de organizagio do 

transporte aérea que queremos, seu Ea- 
drão de financiamento e o papel do Es- 
tado. Também é certo que haverd um 
crescimento da uh'liuàcà do transporte 
aéreo numa iva de recuperação 
da economial?eg%eâ:e vamos mpera tar 
de perto o fenômeno da Globalização, 
cujos traços e ações já aparecem com as 
alianças já esboçadas pelas próprias 
empresas brasileiras com os grandes 
conglomerados internacionais. 

Entretanto o que está agudo hoje, 
principalmente no caso VASP é fruto da 
irresponsabilidade da própria autorida- 
de, que não pode usar a desculpa de ter 
autorizado a explosão do crescimento 
da empresa por desconhecimento ou 
inexperiência, sob pena de declarar-se 

incapaz de gerir e ordenar o transporte - 
aéreo civil. : 

Tudo aconteceu na contra mão de 
um mercado recessivo dando claros si- 
nais de que com a mudança do governo 
instalava-se uma nova.ordem de priori- 
dade no cartério chamado DAC. As 

consequéncias estdo ai. 
Além de reguízos diretos as trabalha- 

dores da &A P, ao piiblico usuério, 
trouxe reflexos nas outras empresas e 
desestabilizou o nosso mercado de tra- 
balho. 

Dia a Dia: Na revisio constitucional o 
que os trabalhadores brasileiros pode- 
rão esperar do Congresso Nacional? 

Lavorato: Vérios partidos e centrais 
sindicais, entre elas a CUT, defendem o 
adiamento da revisdo constitucional, 
não só com argumentos que contestam 
a legitimidade do Congresso para fazé- 

Nosso maior 
problema é a 
chantagem que 
o ambiente de 

crise faz com as 
pessoas... 

la, passando pela possibilidade de con- 
taminação das campanhas eleitorais 
chegando até aos riscos da revisão atin- 

ir os direitos sociais previstos na Cons- 
tituição. Entendo, entretanto que inde- 
ãendentemente do nosso apoio à tese 

lo adiamento, devemos nos preparar 
para não sermos apanhados de surpre- 
sa. Para isto é preciso acompanhar não 
só as teses que serão defendidas pela 
CUT, se houver a revisão, como tam- 
bém discutir e definir nossas propostas 
especficas. 
Não será estd uma grande oportuni- 

dade de voltar a contestar a organiza- 
ção da Aviação Civil defendendo o 
“Passaro Civil"? 
Certamente esperamos que o 6° 

CONTTAR seja um marco de definições 
estratégicas como esta. 

Dia a Dia: Atualmente e no futuro so- 
mente os trabalhadores bem organiza- 
dos terdo Sindicato Forte, se estiverem 
bem estruturados politicamente, e con- 
seguirao conquistas sociais e salariais 
godendo enfrentar a babérie patronal. 

ue o Sindicato precisa fazer para 
melhor atender e representar os 
aeronautas, neste momento que lembra 

os piores da repressao e do fascismo, 

onde a VASP para massacrar e estran- 
gular 0 SNA com o afastamento do vôo 
de todos os seus empregados dirigentes 
sindicais {cerca de 12)? 

Lavorato: O apoio do governo à entra- 
da do Sr. Wagner Canhedo no setor e 
agora a sustentação que o Ministério da 
Aeronéutica d4 a sua permanéncia, tem 
grande responsabilidade pela barbarie 
instalada. 
Com todas as nossas divergências e 

confrontos com as empresas, estavamos 
caminhando para passar o período de 
crise guardando um mínimo de civili- 
dade nas relações sindicais. Todos o: 
esforços constitucionais estão sendo-féi- 
tos com os setores do Governo Federal e 
Estadual, incluindo ações judiciais, para 
tentar reverter este/qua/Ãro. O nosso 
grande empecilho é à posição da auto- 
ridade aeronáutica, que por razões que 
não compreendemos, permite perma- 
necer no setor este Senhor de práticas 
aéticas e criminosa no trato com a ad- 
ministração da empresa. E o grupo? - O 
ã-ruão está acuado, cada um por si, pe- 
indo & Deus para ser esquecido. Com 

este quadro, o Sindicato tem procurado 
manter a informação atualizada para o 

upo. 

Tem agido em conjunto com a 
FNTTA e os outros Sindicatos para ten- 
tar resolver institucionalmente com 
ações do Governo as principais ques- 
tões dos companheiros que foram de- 
mitidos e dos que estdo trabalhando na 
VASP. 
Algumas questões infelizmente só se- 

rdo resolvidas na justica, e me parece 
que 0 SNA j4 está agindo nesse sentido. 

Dia a Dia: Dentro da organizago sin- 
dical dos aeronautas qual o papel das 
associações? 

Lavorato: As Associações têm um pa- 
pel muito importante, porque têm mui- 
ta influência no grupo pelas questões 
corporativistas e caseiras do dia-a-dia. 
Elas podem ajudar ou atrapalhar a rea- 
lização de projeto sindical consolidado. 
É preciso ter política para manter o mi- 
nimo de coordenação, pois facilmente 

le prevalecer os interesses pessoais, 
s disputas por espãço e por prestígio 

político e atê mesmo o peso da influên- 
cia das razões das-empresas. 

À verdade é que o projeto sindical 
disputa o apoio das associações, assim 
como o fazem também as empresas 
com seus projetos. É um permanente 
desafio, onde entram até as afinidades 
a nivel pessoal. É igual ao processo de 
negociagdo para fechamento de con- 
vengao coletiva. As assembléias defi- 
nem a pauta no Sindicato e a partir dai 
comega a disputa entre a entidade e as 
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empresas, tendo com referência a reali- 
dade conjuntural. Se o Sindicato ganhar 
adesão da categoria e se esta se dispõe a 
lutar pela pauta, fazemos um bom acor- 
do. Se as empresas convencem a cate- 
goria de suas razões fazemos um mau 
acordo. 

Neste caso, Sindicato e empresas dis- 
putam a cabeça e o entendimento da ca- 
tegoria. No caso anterior, a disputa é 
pâa adesão das Associações a um pro- 
jeto ou a outro. Neste campo já acerta- 
mos e erramos muito. Precisamos discu- 
tir políticas inteligentes e viáveis, para 
não ficarmos dependendo apenas dos 
companheiros das associações que têm 
proximidade com o Sindicato. 

Dia a Dia: Como vai o trabalho do 
Dieese, este órgão que é a “ Menina dos 
Olhos “ dos trabalhadores brasileiros 
pela sua credibilidade, 
imparciabilidade e transparéncia no 
trato da causa sindical? 

Lavorato: O Dieese é uma grande cri- 
ação do movimento sindical e uma de- 
monstragao da capacidade 
aglutinadora dos projetos de interesse 
comum. Já passou por grave crise eco- 
ndmica, mas superou, muito mais gra- 
ças ao empenho e dedicação de seus 
funciondrios, que de fato dão uma aten- 
ção prioritaria ao movimento sindical. 
Digo isto porque foi a compreenséo, 
principalmente do corpo técnico, que 
viabilizou a saida da crise. 

Hoje o Dieese é reconhecido pelo Go- 
verno e toda a sociedade com uma 
credibilidade incontestével enquanto 
instituto, pela sua capacidade e coerén- 
cia técnica. Está participando de todos 
os principais foruns de discussão não só 
no campo do saldrio e emprego como 
também nos projetos como Programa 
Brasileiro de Qualidade e Produtivida- 
de, Programa de Capacitagio 
Tecnoldgica da Industria, Programa de 
Competitividade Industrial, Conselho 
Nacional do Trabalho e outros do inte- 
resse geral dos trabalhadores. 

preciso entretanto, maior investi- 
mento dos sindicatos no sentido da mo- 
dernizagdo interna, na formagao, manu- 
tenção e preparagao dos quadros para 
novos desafios no futuro, além de uma 
estrutura salarial mais adequada, que 
possa fazer justia ao empenho e dedi- 
cagdo dos nossos funcionarios. Nao é 
possivel criar e consolidar nenhum pro- 
jeto de folego se não houver uma contra 
partida de remuneragao e condições de 
trabalho principalmente para o corpo 
téenico. 

Dia a Dia: Recentemente tivemos por 
parte do governo o ato que reconheceu 
a sua anistia. O que vocé pode nos dizer 

sobre a anistia, visto que temos muitos 

comganheiros que também foram de- 
mitidos na greve atingidos por atos de 
exceção, baseado na Lei de Greve 4330 
de 64 e Decreto-Lei 1632, 78 ou por per- 
seguigdo politica, em função da partici- 
pação ou atuação em movimentos 

reivindicatórios da categoria, que tam- 
bém têm o direito constitucional de soli- 
citar o ato governamental de reconheci- 
mento da anistia? 

Lavorato: À anistia é uma conquista 
constitucional da sociedade, que pre- 
tende restabelecer a justiça eliminando 
os intrincados e demorados caminhos 

Temos que 
lutar pelo 100% 
mensal; e se a 
inflação subir, 

reivindicar rea- 
justes quinzenais 

e depois diário. 

da Justiça do Trabalho. 
Existe um processo para ser feito no 

Ministério do Trabalho, que passa por 
uma comissão interministerial, para 
avaliação de cada caso de flagrante, in- 
justica, ou  perseguição com 
enquadramento em atos de exceção ou 
discriminatórios eliminados pela socie- 
dade ou cerceamento do direito ao tra- 
balho. Aqueles companheiros que se 
acharem enquadrados devem procurar 
o SNA para informações. 

Existe basicamente duas 
consequências da anistia. Uma é a pos- 
sibilidade da aposentadoria, outra o re- 
torno ao trabalho. Cada pessoa anistia- 
da esta discutindo com seu advogado a 
melhor forma de encaminhamento de 
seu interesse. 

Dia a Dia: Lavorato, fale-nos como vai 
o movimento para a sua reintegração e 
dos companheiros Cmtes. Vinicius, 
Fróes, Márcio Cleber, Élnio Borges, José 
Henrique, Grossi e Fayet, que há mais 
de cinco anos, portanto desde a greve 
geral da categoria de aeronautas em 88, 
continuam reféns da Varig? 

Lavorato: O movimento de reintegra- 
ção caminhou bem durante um período 

e agora passa por situação difícil com o 
desinteresse do grupo em pressionar a 
Varig neste sentido. Uma boa parte do 
ãrupo de pilotos permanece dando aju- 

a ao demitidos, como empréstimo na 
esperança de uma solução judicial. À 
direção da associação tem ajudado no 
que pode, mas talvez fosse necessário 
uma outra campanha de esclarecimento 
tentando convencer a Varig de aprovei- 
tar o fato da anistia e não resistir, colo- 
cando fim a esta perseguição da época 
da pedra. Há uma contradição entre os 
modernos projetos e o discurso da dire- 
ção e a insistência em manter esta situa- 
ção. O muro de Berlim já caiu, a URSS 
já se dissolveu, a guerra fria acabou, 
nós fomos anistiados pela sociedade e o 
ranço da direção da Varig continua 
usando todo o seu poder de “convenci- 
mento” para impedir as reintegrações. 

O que será que os alimenta? 

Dia a Dia: Companheiro Lavorato, 
creio que a sua esclarecedora entrevista 
abordou os principais assuntos de inte- 
resse dos aeronautas. Para concluir, dê 
as suas considerações finais. Até a pró- 
xima e muito obrigado. 

Lavorato: Gostaria de agradecer o es- 
paço e lembrar aos companheiros para 
não darem as costas para a organização 
sindical. É fundamental a participação 
de todos e a compreensão da necessida- 
de de ter uma ampla articulação entre 
Sindicato, Associações, Central Sindical, 
Partidos Políticos e todas as Organiza- 
ções da Sociedade. 

Há que se ter independência dos 
partidos políticos, mas é necessário par- 
ticipar na sociedade como sujeito políti- 
co pois não há nada absolutamente in- 
dependente e sim uma grande 
interdegendência. As empresas sabem 
muito bem disto e usam a seu favor, 
embora procurem nos convencer do 
contrário. 

* É Diretor de Divulgação e Cultura 

Sindicato só 
é forte com a 

participação de 
odos. 

Sindicalize-se! 
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nglês na aviação: 
Venha falar conosco 

Convidamos todos os aeronautas de 
São Paulo interessados em falar ou 
praticar o idioma inglés em qual- 
uer nivel, a se matricularem no 

urso de Inglés CIAA, mantidos 
pela ACV, APVASP e ACT, com o 
1nicio das aulas marcadas para o 
dia 02 de agosto. 

Lembramos ainda que o Sindica- 
to mantém em sua sede de Sao 
Paulo o Mr. Harry, instrutor que 
ministra aulas individuais (através 
do novo método da UCLA - 
Univers  Califérnia - Los 
Angeles)aos aeronautas, para 
aprendizado, aperfeigoamento ou 

preparagao para provas que exi- 
gem conhecimento pleno do idio- 
ma inglés de aviagao. Serao bem 
vindos a participar no Curso de In- 
ãlês mantidos pelas associações - 
1AA - e o ministrado pelo Mr. 

Harry, os aeronautas de todas as 
empresas, inclusive seus amigos e 
familiares. 

Venha falar inglês conosco. Mais 
informações: ACT-SAO (Alexan- 
dre - (011)533-9812); APVASP-SAO 
(Tereza - (011)533-9525); ACV-SAO 
(Mary - (011)533-2944); e Mr. Harry 
(SNA).—SAO - Bete e Rose - (011)531- 
0318). 

Sindicalizado que 
utiliza os servigos 

da Secretaria 
Juridica 

Pedimos a sua atenção. A 
Secretaria do Juridico atra- 
vessa nova fase, estamos 
implementando novo concei- 
to e agilizando os processos 
em curso. Solicitamos que os 
aeronautas sindicalizados 
que estao utilizando os nos- 
Sos servigos, contactar a nos- 

sa Secretaria Dn? Regina, 
com a maior urgéncia possi- 
vel. 

O anterior escritorio exter- 
no contratado renunciou a 
todos os processos em curso. 
Atualmente demanda a sua 
urgéncia em realizarmos no- 
vas procurages. Sua presen- 
ca é indispensavel neste ato. 
A auséncia da sua procura- 
ção, acarretara danos ou 

grandes prejuizos seu conta- 
to conosco é urgente. 

Colabore! Pois o interesse 
é de todos nós. Contacte o 
Juridico! 

Meditaçõ 
Meditaçàes II: Do tempo 

Immanuel Kant* 

O tempo não € um conceito empirico 
abskrairfi) de qualquer experiência. 
Com efeito, a simultaneidade ou a su- 
cessão nem sequer se apresentaria à 
percepção se a reEresentação do tem) 
não estivesse subjacente a priori. So- 
mente a pressupondo pode-se repre- 
sentar que algo seja num e mesmo, 
tempo (simultâneo) ou em tempos dife- 
rentes (sucessivo). O tempo é uma re- 
presentação necessária subjacente a to- 
das intuições, com respeito aos fenôme- 
nos em geral, não se pode suprimir o 
próprio tempo, não obstante se possa 
do tempo muito bem eliminar os fenô- 
menos. O tempo é, portanto, dado a 
priori. Só nele é possível toda a realida- 
de dos fenômenos. 

... Perguntou-se a um filósofo: quanto 
esa a fumaça? Respondeu: subtrai da 

Fenha queimada o peso da cinza que 
restou e terás o peso do fumaça. Por- 
tanto pressupôr incontestável que mes- 
mo no fogo a materia (substância) não 
se destrói mas somente a sua forma so- 
fre uma alteração. Do mesmo modo a 
proposigao do nada não surge nada, foi 
somente uma outra conclusdo a partir 
do principio da permanéncia ou antes, 
da existéncia continua do sujeito pro- 
priamente dito nos fendmenos. 

*Immanuel Kant - nasceu a 22 de abril 
de 1724 em Konigsberg, Priissia. Filho de 
artesão humilde, não casou e nem teve filhos. 
Era extremamente metddico, pequena esta- 
tura e fisico frigil faleceu a 12 de fevereiro 
de 1804 sem sequer ter saido de sua cidade. 

NR: A publicagio desta secio do 

Dia a Dia é de responsabilidade 
da comissdria Mariusca Walker - 
representante do SNA na Varig 

Caso vocé queira participar da seção 

entre em conta to com a redagdo 

deste Dia a Dia . A redação fun . 
ciona de segunda a sexta- feira, das 

9h00 às 19h00. Telefones: 
(021)532-1163 Fax: (021)220- 

6693 

Sua contribuição também pode 
ser encaminhada a Representação 

Regional do SNA no Estado onde 
você é baseado. Participe. Sindicato 
só é forte com todos a bordo. 

4
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CONJUNTURA NACIONAL 

Por Frei Beto* 

O Brasil está com medo. Os ricos 
temem sequestros; os transeuntes, 
assaltos; os assalariados, que o 
Governo não reponha as perdas 
salariais. Nas casas, as janelas são 
como celas de prisão, revestidas de 
grades, e os muros tão altos como os 
de uma penitenciária. Os edifícios de 
apartamentos multiplicam o número 
de guardas, as restrições de entrada e 
saída, os sistemas eletrônicos de 
controle. As pessoas têm medo de 
estranhos, os brancos de negros, os 

negros da polícia, as crianças bem 

vestidas das crianças mal vestidas, o 
Executivo da falta de apoio do 
Legislativo. 
Estamos mais tristes, pois com a 

falta de dinheiro confiscaram o lazer 
2 a cultura e, com elas, o humor. Aos 
umoristas profissionais resta a 
indignação, pois como achar graça 
num país em que os adultos tém 
medo de suas préprias criangas? Do 
medo nasce a inseguranca e, com ela, 
a ansiedade. Come-se depressa, sem 
mastigar; vive-se escravizado pelo 
relogio; buzina-se quando o carro a 
frente trafega um pouco mais lento; 
condena-se o pedestre a morrer 

atropelado pela simples ousadia de 
atravessar a rua! Faz-se amor sofrega- 
mente, sem ternura, na veloz corrida 

contra o tempo que traz o medo da 
velhice e leva tantos ao cooper e à 
gindstica, como se a vida fosse o 
prémio de uma roleta girada pelo 
acaso. Temem-se o tempo e o préprio 
corpo. 

Por que tanto medo? Da mão 
invisivel do sequestrador que pode 
nos apanhar na préxima esquina ou 
do pivete que nos tomara o relógio? 
Deveriamos, sim, aprender a ter 
medo, não dos pobres, mas da elite 
que nos governa desde que aqui 
desembarcaram as caravelas portu- 
guesas. Medo de sua falta de espirito 
público, de sua sede de lucro, de sua 
desconsideragao para com o trabalha- 
dor que o baixo salario conduz a 
marginalidade. Medo do governo 
narcisio que se preocupa mais com a 
propria imagem que com as condi- 
ções de vida da populagao. Medo da 
subserviéncia desses brasileiros que 
pregam uma coisa quando são 
professores ou dirigentes e, outra, 
quando chegam ao poder. 

Vale a pena erguer em torno de si a 
propria prisao? Viver cercado de 
seguranga, de cuidados, de temores, 

Humor da In 

IQUE, Jornal do Brasil, 30/07/93 S 

sem jamais desconfiar de nossos 
próprios critérios políticos, de nossa 
concepção de vida e da domesticação 
ideológica a que somos submetidos? 
Se exigimos que a policia prenda os 
bandidos, quem com 0 mesmo 

ímpeto exige do poder público que 
ponha fim a miséria e a exploração 
que produzem os bandidos? A midia 
tenta nos convencer de que a violén- 
cia resulta da indole, e de que 

Rambos e Vingadores herdicos 
devem nascer em cada um de nós. 
Armai-vos uns aos outros é a mensa- 
gem que procura nos incutir. 

Vivi o Brasil das serenatas nas ruas 
de pedras de Minas, dos passeios 
noturnos pela areias de Copacabana, 
das excursoes domingueiras na 
periferia de Sao Paulo. O Brasil das 
casas da Cidade Jardim, em Belo 

Horizonte, que imitavam o estilo 
americano de suprimir muros em 
favor da amplitude de vista e de 
espago. O Brasil do salario minimo 
que permitia ao trabalhador viver 
com dignidade. O Brasil que nao 
tinha medo do Brasil. E agora, como 

acabar com esse medo de ser feliz? 

* É escritor 

Venha buscar no 

Sindicato sua 

Regulamentação 
Profissional. 
Defendé-la é a 
garantia dos 
seus direitos. 
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Disputa pelo poder à vista 
no 62 CONTTAR 

Por Moraes Rego* 

“Ndo é triste mudar de idéias; 
triste é ndo ter idéias 

ara mudar” 
ardo de Itararé 

No momento atual, é vitalmente 
necessdria uma grande clareza de 
pensamento, se quizermos compreender a 
situagdo extremamente complicada com 
que se defronta toda a espécie humana e, 
em particular, nosso pais, sobretudo se 
procurarmos encontrar uma saida para 
construir uma sociedade mais justa. 

Não temos a presungao de sermos 
donos desta clareza, muito pelo contrario; o 
que desejamos é levantar a questao, cujo 
estudo nos acautelara contra algumas das 
soluções faceis que nos são propostas hoje 
em dia e nos ajudara a desempenhar um 
papel inteligente e valoroso nos maiores 
sucessos de nosso proprio tempo. 

Além disso, evitaremos debates 
burocréticos e fatigantes que nao levam a 
nada e, o que é pior, produzem em 
companheiros mais jovens e inexperientes, 
com grande potencial, uma sensação de 
frustacao e desencanto que tende a afastá- 
los da luta sindical 

O caderno de teses, em seu editorial, diz 
o seguinte: “A publicagao deste caderno de 
teses alcangara o seu objetivo ao dar 
elementos suficientes para que aeronaulas e 
aeroviarios discutam, no mais alto nivel, o 
futuro da Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Transportes Aéreos” 

Isto nos parece, salvo melhor juizo, um 
tremendo e perigoso equivoco. 

Resultado: Todas as teses, obdecendo a 
essa orientagdo, canalizam na mesma 
diregao: a conquista do poder pelos seus 
respectivos grupos. 

Companheiros, um Congresso de 
Trabalhadores nao deve ter esta restrita 
finalidade. O Congresso deve, a partir das 
teses, estabelecer nossa tatica e nossa 
estratégia para que possamos juntos, 
aeronautas e aeroviarios, atingir nossos 
objetivos, e determinar nossa linha politica 
para os proximos trés anos. 

Cabem agora duas observagdes 
importantes: A primeira é que a chave, 
tanto da tatica quanto da estratégia, é a 
linha politica aprovada no Congresso 
(construida a partir da anélise da realidade 
e da determinação dos objetivos). A taticae 
a estratégia decorrem da linha politica: é 
esta que condiciona a ambas. Por outro 
lado, tatica e estratégia não são coisas 
separadas: extraidas da linha politica, estao 

Jorge Nunes/Agéncia Prisma 

reciprocamente vinculadas. Nao se pode 
pensar em uma estratégia desligada das 
ações préticas e cotidianas; é a tática que, 
em cada momento e em cada situagao, 
concretiza a estratégia. 

Em segundo lugar, é preciso levar em 
consideragao que o termo estratégia, 
embora oriundo do vocabulario militar, 
possui em politica, um significado, 
diferente. Se o comandante de um exército 
em luta pode dispor de suas forgas e 
reservas de um modo relativamente livre, 
ordenando-as conforme as leis da logistica, 
o dirigente sindical trabalha com elementos 
que pouco assemelham-se a realidade 
militar. 

As massas, mesmo pertencendo a uma 
única atividade econdmica, nao se movem 
de acordo com as diretrizes militares, mas 
conforme as suas necessidades e o seu grau 
de consciéncia e, por isto, o papel do 
dirigente sindical ¢ mais complicado que o 
do comandante de um exército em guerra. 

Concluindo e para exemplificar: a 
eleição na Federagao de uma diretoria que 
represente a categoria, lute por nossos 
interesses e que tenha em seu programa a 
conquista do “Passaro Civil” é um episodio 
tatico; a conquista do Passaro Civil é um 
objetivo estratégico porque essa conquista é 
uma das nossas melas. 

Nota: a publicagio deste artigo é de inteira e 
exclusiva responsabilidade do autor. Gilberto 
Moraes Rego ¢ Secretdrio de Finangas do SNA. 

Sindicalize-se! 
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